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Abstract  
 
This paper presents a software system of dental 
clinic management that, in addition to complying 
with all requirements regarding safety, 
functionality and interface criteria, uses the 
filming feature as integral part of the dental 
records. All documentation related to the patient, 
the consultations and procedures performed, 
should be stored indefinitely, to protect the 
Dentist and patient, avoiding judicial conflict. 
Faced with this fact, filming is a legal document 
to fill potential information gaps in conventional 
dental documentation. For the development of 
the software system, the system requirements 
were initially raised and modeled, and after this 
process the first version containing the Patient 
Management, Employees / Users, Schedule, 
Treatment Plan, Odontogram and Record Query. 
The software system met the management 
requirements of a dental clinic, met the 
requirements of functionality, security and 
interface, and presented improvements 
compared to other software systems on the 
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Neste artigo é apresentado um sistema de 
software de gestão de clínica odontológica que 
além de cumprir com todos os requisitos quanto 
aos critérios de segurança, funcionalidade e 
interface, utiliza o recurso da filmagem como 
parte integrante do prontuário odontológico. 
Todas as documentações relacionadas ao 
paciente, os atendimentos e procedimentos 
realizados, devem ser guardadas por tempo 
indeterminado, para proteger o Cirurgião-
Dentista e paciente, evitando embate judicial. 
Diante deste fato, a filmagem constitui 
documento legal para preencher possíveis 
lacunas de informação na documentação 
odontológica convencional. Para o 
desenvolvimento do sistema de software, 
inicialmente foram levantados e modelados os 
requisitos do sistema e após este processo foi 
desenvolvido a primeira versão contendo os 
módulos de Gerenciamento de Pacientes, 
Funcionários/Usuários, Agenda, Plano de 
Tratamento, Odontograma e Registro de 
Filmagem da Consulta. O sistema de software 
produzido atendeu aos requisitos de gestão de 
uma clínica odontológica, cumpriu os requisitos 
de funcionalidade, segurança e interface, e 
apresentou melhorias em relação aos demais 
sistemas de software existentes no mercado, 
além de integrar a filmagem legal ao prontuário 
odontológico. 
 
Palavras-chave: Sistemas de Software, Sistemas 
de Informação, Odontologia legal. 
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Introdução 
Os avanços referentes à Tecnologia da 
Informação (TI) nos últimos anos têm permitido 
as empresas realizarem operações não 
vislumbradas anteriormente. Diante deste 
cenário, empresas que utilizam recursos 
tecnológicos se destacam em relação às outras 
que não fazem uso da TI1. 
Para Albuquerque et al.2, a TI apresenta 
grande importância para os profissionais da área 
de saúde, ajudando-os a organizar e controlar 
informações referentes aos seus pacientes. Além 
disso, a crescente sofisticação apresentada pelos 
sistemas de software voltados à saúde vem 
desempenhando um papel de destaque em 
minimizar ocorrências de erros nos diagnósticos, 
auxiliar em processos de tomada de decisão e 
fornecer um feedback sobre o desempenho dos 
procedimentos realizados3. 
O surgimento e uso de aplicações de TI na 
área da saúde afetou de modo bastante 
significativo o cotidiano dos profissionais da área 
de Odontologia4. Para o Cirurgião-Dentista, a 
utilização de ferramentas informatizadas 
proporciona agilidade, comodidade e segurança, 
além de ser um instrumento de marketing que o 
diferencia no mercado, dando-o vantagem em 
um mundo cada vez mais competitivo5. Na 
gerência de clínica odontológica, os recursos 
administrativos dos sistemas de software 
auxiliam o profissional na criação, 
armazenamento, análise e retorno de 
informações que abrangem desde a parte 
financeira da clínica até documentos do 
prontuário odontológico de pacientes. 
Apesar de existirem disponíveis no mercado 
diversos sistemas de software de apoio à gestão 
de clínicas odontológicas, um estudo sinalizou 
que a maioria destes apresenta falhas quanto aos 
critérios básicos de segurança, funcionalidade e 
interface6. Isso representa um fator estimulante 
para o desenvolvimento de um sistema de 
gerenciamento de clínica odontológica que 
contenha recursos de segurança, interface 
amigável e elementos indispensáveis para a 
composição do prontuário odontológico, 
conforme recomendação do Conselho Federal de 
Odontologia (CFO)7. Ademais, o recurso da 
filmagem como uma prova legal tem sido uma 
realidade no âmbito da magistratura8, e traz a 
possibilidade de proteger profissional e paciente 
em caso de embate judicial, o que o torna um 
produto importante a ser adicionado na gestão 
da clínica odontológica.  
A definição de segurança, conforme a 
literatura9,10,11, pode ser sumarizada como a 
proteção contra o uso ou acesso não autorizado 
à informação. Diante disso, é necessário que os 
sistemas computacionais tenham recurso que 
limitem o acesso e a utilização dos documentos 
odontológicos somente a pessoas autorizadas. 
No quesito funcionalidade, Oliveira6 em seu 
estudo considerou a existência de itens 
fundamentais (identificação do profissional, 
identificação do paciente, anamnese, exame 
clínico, plano de tratamento, evolução e 
intercorrências do tratamento) que compõem a 
ficha clínica e itens suplementares (receitas, 
atestados, contrato de alocação de serviços 
odontológicos e exames complementares), que 
segundo o Conselho Federal de Odontologia 
fazem parte da documentação odontológica3, e, 
portanto devem estar presentes em um sistema 
que presta auxílio ao profissional da Odontologia. 
Quanto à interface, segundo Barbosa e 
Silva12, é o nome dado a toda a porção de um 
sistema com a qual um usuário mantém contato 
ao utilizá-lo, tanto ativa quanto passivamente. 
Assim, a interface do sistema precisa exibir de 
maneira clara e fácil para o profissional, onde 
estão os recursos que o mesmo precisa utilizar 
no dado momento. Uma interface que atenda a 
esse quesito é denominada de interface 
amigável13. 
Diante do exposto, o objetivo deste artigo 
foi apresentar um sistema de software de gestão 
de clínica odontológica que além de cumprir com 
todos os requisitos quanto aos critérios de 
segurança, funcionalidade e interface, utiliza o 
recurso da filmagem como parte integrante do 
prontuário odontológico. 
Metodologia 
Inicialmente foram levantados os requisitos 
do sistema nomeado SIS Odonto. Esta tarefa foi 
realizada por discentes do curso de Sistemas de 
Informação, juntamente aos professores e alunos 
do curso de Odontologia, todos da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Os 
envolvidos tiveram como motivação produzir um 
sistema de software que atenda os critérios 
avaliados no estudo realizado por Oliveira6 
(funcionalidade, segurança e interface), além de 
acrescentar o recurso da filmagem, servindo 
como prova legal em caso de um embate 
jurídico, envolvendo Cirurgião-Dentista e 
paciente. 
Ao concluir a fase de levantamento de 
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do programa contaria com o Gerenciamento de 
Pacientes, Funcionários e Usuários, Agenda do 
Consultório e do Dentista, Plano de Tratamento, 
Odontograma e Registro de Filmagem da 
Consulta.  
Para o desenvolvimento deste sistema de 
software, foi escolhida a linguagem de 
programação Java em seu padrão SE (Standard 
Edition). Este padrão é usado para o 
desenvolvimento de aplicações destinadas a 
computadores pessoais, notebooks e 
arquiteturas com poder de processamento e 
memória consideráveis. A utilização do Java 
também possibilitou que a aplicação se tornasse 
multiplataforma, ou seja, pode ser instalada e 
utilizada em diversos sistemas operacionais14.  
Não se optou por fazer um sistema Web, 
pois apesar de maior disponibilidade e facilidade 
de acesso proporcionada pela Internet, o volume 
de dados gerados pelos vídeos gravados durante 
cada consulta é muito alto. Dessa maneira 
tornou-se inviável construir o sistema online. 
Os dados gerados são armazenados em um 
banco de dados relacional. Utilizou-se como 
Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD), 
o MySQL Server 5.5.28, mantido pela empresa 
Oracle Corporation. Este SGBD oferece rápidos 
recursos de multi-threaded e multiusuários, 
tornando-o bastante robusto15. 
A seguir é apresentado o diagrama de caso 
de uso. Este descreve um cenário que mostra as 
funcionalidades do sistema do ponto de vista do 
usuário. A Figura 1 ilustra um diagrama de caso 
de uso. O “ator” mostrado no diagrama é um 
usuário com privilégios de atendente do 
consultório, tendo acesso apenas a 
funcionalidades básicas. 
 
Figura 1. Diagrama de caso de uso mostrando quais recursos do sistema o usuário “Atendente” terá acesso. 
             
 
Com o intuito de aumentar a segurança e 
integridade do sistema, foi proposto controle de 
nível de acesso de acordo com o tipo de 
permissão. Desta maneira, cada usuário terá 
acesso apenas a informações relevantes a suas 
atribuições na clínica odontológica.  
Resultados e Discussões  
Foi desenvolvido um sistema de software, 
que atende aos quesitos de funcionalidade, 
segurança e interface, e ainda disponibiliza o 
recurso da filmagem para auxiliar o profissional 
no registro de tudo o que ocorre na interação 
profissional-paciente. 
Para acessar o sistema de software o 
usuário deverá realizar o login com senha de 
acesso. Estes dados são cadastrados previamente 
pelo Administrador do sistema. As senhas de 
acesso dos usuários são criptografadas na base 
de dados16. 
A Figura 2 ilustra o cadastro de paciente. 
Este formulário foi baseado no modelo de 
prontuário indicado pelo CFO7. Esta tela permite 
ao usuário cadastrar os dados pessoais do 
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dados clínicos, através das abas “Anamnese” e 
“Exame Físico”. Além disso, caso o paciente seja 
menor de idade, o programa provê o cadastro de 
seu responsável legal. 
 
 
Figura 2. Tela de cadastro de pacientes 
                 
 
 
De acordo com Holanda et al17, a utilização 
de uma base de dados digital contendo 
informações agregadas, clínicas e administrativas 
em uma clínica odontológica são reconhecidas 
como grande impacto e benefício na melhoria da 
eficácia, eficiência, segurança e qualidade na 
prática da saúde. 
O sistema provê a geração de diversos tipos 
de atestados, como se pode observar na Figura 3. 
Uma vez que o paciente esteja devidamente 
cadastrado na base de dados, o dentista poderá 
selecioná-lo e escolher qual tipo de atestado será 
gerado e o programa preencherá 
automaticamente os campos deste relatório. 
Essa foi uma significativa melhoria em relação à 
maioria dos sistemas de software existentes no 
mercado.  
O estudo realizado por Oliveira6 mostrou 
que apenas 25% dos programas voltados para a 
gestão de clínicas odontológicas tem a 
possibilidade de gerar atestados. 
 
 
Figura 3. Menu atestados 
       
 
Pode-se visualizar, através da Figura 4, a tela 
do odontograma. Nessa parte o Cirurgião-
Dentista poderá manipular de maneira simples 
todas as informações referentes à ficha clínica do 
paciente. A ficha clínica deve refletir não apenas 
os procedimentos clínicos realizados, mas 
também conter observações que se façam 
necessárias, como a falta de colaboração por 
parte do paciente, por exemplo. Dessa maneira, 
ao fim do tratamento serão analisados os 
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Figura 4. Tela odontograma 
 
A ferramenta de backup (cópia de 
segurança) de dados, foi implementada como 
uma maneira de aumentar a segurança. O 
backup é de extrema importância para que se 
possa manter a integridade dos dados caso haja 
alguma falha no sistema, no hardware ou até 
mesmo para corrigir eventuais falhas de usuários, 
como por exemplo, a remoção acidental de um 
banco de dados. O sistema de backup foi 
programado no sistema JAVA para ser executado 
diariamente, no programa desenvolvido. 
O sistema de software apresenta a 
funcionalidade de envio de e-mails para os 
pacientes e profissionais do consultório. Este 
instrumento pode ser utilizado para fortalecer o 
vínculo com os pacientes, por meio do envio de 
correspondências personalizadas, que podem ser 
para parabenizá-lo por aniversários ou datas 
especiais e também para lembrá-los de algum 
compromisso no consultório19. Além disso, pode-
se utilizar este envio de mensagens eletrônicas 
como uma importante estratégia de marketing 
em um consultório odontológico. 
O sistema de software também realiza a 
gestão de documentos dos pacientes. O Capítulo 
VII, artigo 17 do Código de Ética Odontológica 
obriga que se conserve todos os dados 
pertencentes ao prontuário odontológico em 
arquivo próprio seja na forma física ou digital. 
Além disso, segundo o Capítulo VII, artigo 18, 
parágrafo I, o odontólogo não pode negar ao 
paciente o acesso a seu prontuário, uma vez que 
seja solicitado pelo mesmo20. 
Com relação ao tempo de guarda do 
prontuário odontológico, se apresenta como um 
assunto de extrema complexidade21. Entretanto, 
Maciel et al.22 defende em seu estudo que a 
documentação odontológica deve ser guardada 
por tempo indeterminado permitindo que, em 
qualquer momento, todas as fases do plano de 
tratamento do paciente sejam consultadas, caso 
seja necessário. 
A principal novidade apresentada pelo 
sistema é a possibilidade da filmagem das 
consultas e integração no prontuário 
odontológico, como pode ser visualizado na 
Figura 5. Antes de iniciar a consulta o paciente 
deverá autorizar por escrito a gravação. Yarid et 
al.8 afirmam que a filmagem tem valor como 
prova para demonstrar a conduta por parte do 
Cirurgião-Dentista nos procedimentos em que há 
necessidade de orientações ao paciente. Dessa 
forma, por ser capaz de registrar mais detalhes 
sobre toda a conversa formal e informal entre 
paciente e Cirurgião-Dentista, a filmagem como 
um documento legal, é capaz de armazenar 
inúmeras informações que deixam de ser 
registradas no prontuário, e, portanto, é capaz de 
preencher possíveis lacunas de informação na 
documentação odontológica convencional que 
podem ser exploradas em embates judiciais. 
Dessa forma, com a utilização da filmagem, 
profissional e paciente são amparados 
judicialmente. 
Ao cadastrar o paciente, é criado um código 
de identificação, também chamado de 
Identification Code (ID), e uma pasta nomeada 
com este ID. O código de identificação é gravado 
no banco de dados e servirá para referenciar a 
pasta contendo as informações do paciente. Esta 
pasta é criada no disco rígido (HD – Hard Disk), 
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são criadas 3 (três) subpastas com os nomes: 
Documentos, Imagens e Vídeos. O ultimo contém 
todas as gravações das consultas do pacientes. 
Então, o sistema de software necessita apenas do 
ID do paciente, contido no banco de dados, para 
localizar a pasta, contendo o registro do 
paciente. 
 
Figura 5. Tela de filmagem da consulta. 
 
 
Quanto à comparação dos resultados 
obtidos com outros sistemas de software já 
comercializados, foram utilizados os mesmos 
métodos empregados por Oliveira6, no que se 
refere à funcionalidade, segurança e interface. As 
tabelas abaixo apresentam os sistemas de 
software avaliados pelo autor e a comparação 
destes com o SIS Odonto.  
 
 
A Tabela 1 contém os valores percentuais 
atingidos por todos os sistemas de software 
analisados em relação aos itens obrigatórios. A 
Tabela 2 apresenta os valores percentuais 
alcançados por todos os sistemas de software 
avaliados em relação aos itens adicionais. A 
Tabela 3 mostra a segurança dos sistemas de 
software avaliados. 
 
Tabela 1. Itens fundamentais presentes do SIS Odonto, em comparação com os sistemas avalizados por Oliveira6 
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Tabela 3. Itens de segurança dos softwares avaliados por Oliveira6 em comparação com o SIS Odonto. 
A avaliação da interface foi baseada nas 
heurísticas propostas por Nielsen23. As 
heurísticas, de acordo com Nielsen, são regras 
gerais para descrever as propriedades das 
interfaces utilizáveis.  
Existem diversas recomendações propostas 
para garantir a usabilidade de um 
sistema. Nielsen23 propôs 10 heurísticas de 
usabilidade que um sistema deve garantir. Ainda 
que existam outras recomendações de outros 
autores, as Heurísticas de Nielsen são largamente 
utilizadas por organizações em todo o mundo, 
principalmente para construção de interfaces 
de sistema de software e websites. 
Na lista de heurísticas de usabilidade 
proposta por Nielsen, a interface de um sistema 
de computador deve conter: visibilidade do 
estado do sistema, relacionamento entre a 
interface do sistema e o mundo real, liberdade e 
controle do usuário, consistência e padronização, 
prevenção de erros, reconhecimento ao invés de 
lembrança, flexibilidade e eficiência de uso, 
estética e design minimalista, auxílio aos 
usuários, diagnosticar e sanar erros, e ajuda e 
documentação. A Tabela 4 ilustra a avaliação das 
interfaces dos sistemas de software analisados.
 
Tabela 4. Avaliação da interface dos softwares avaliados por Oliveira6 em comparação com o SIS Odonto. 
 
Conclusão 
O sistema de software desenvolvido 
cumpriu os requisitos de funcionalidade, 
segurança e interface, e apresentou melhorias 
em relação aos demais sistemas existentes no 
mercado considerando os requisitos avaliados. 
Este sistema também apresentou algumas 
ferramentas que o distingue dos demais. É 
importante destacar o recurso da filmagem como 
parte integrante do prontuário odontológico, 
servindo como prova legal em caso de um 
embate jurídico envolvendo Cirurgião-Dentista e 
paciente. 
Como trabalhos futuros, pretende-se 
desenvolver uma segunda versão do sistema, 
incluindo módulos de gerenciamento de estoque  
e de finanças. Mais testes serão realizados para 
corrigir possíveis falhas de execução do sistema 
de software, e por fim pretende-se implantar o 
sistema de software na clinica de odontologia da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), e obter a avaliação do sistema 
desenvolvido por profissionais da Odontologia 
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